
Por que finados?

 

No dia de finados acordei cedo e fui honrar os meus mortos. Fiz como fez meu pai antes de mim e
meu avô antes dele, num desses ricos costumes que recebemos por tradição e que enchem nossa
vida de significado. Uma reverência, um respeito por algo sagrado, que o tempo cuidou de esculpir e
lapidar, um tesouro que, intuímos, jamais descobriríamos sozinhos. Obra de uma civilização inteira,
o dia de finados.

Talvez, por isso, tenha me incomodado o comentário de um dos administradores do cemitério da
cidade. Não tanto pelo conteúdo que, infelizmente, não surpreende. Mas pela irreverência com que
constatou uma mudança de costume nos últimos anos, com a diminuição do número de visitantes ao
local nesta data,  dizendo que muitos aproveitam para viajar.  Ele mesmo, pelo tom que falava,
parecia lamentar ser obrigado a trabalhar em pleno feriado.

É evidente que há algo de muito errado quando negligenciamos nossos mortos para passar um final
de semana na praia. A devoção aos que partiram desta vida no dia de finados é uma tradição cristã,
mas  encontra  raízes  ancestrais.  Não  há  nenhuma  grande  civilização  que  não  tenha  rendido
homenagens e respeito aos seus entes falecidos. Trata-se de um costume arraigado na própria
natureza  humana,  uma  necessidade  de  responder  à  perplexidade  diante  da  morte.  Quem
homenageia seus mortos no solo sagrado de um cemitério, revive o luto e a saudade, torna presente
o que aparentemente se ausenta e rogando pela alma dos seus, também prepara sua própria alma
para o dia que virá cedo ou tarde.

Certamente  existem  inúmeras  razões  prosaicas  para  alguém  deixar  de  prestar  uma  justa
homenagem  aos  seus  falecidos:  medo  de  cemitérios,  dificuldades  com  o  luto,  problemas  de
locomoção, preguiça, e nenhum de nós está totalmente livre delas.  É verdade que se estas razões se
tornassem um hábito social, este costume poderia cair em desuso. Mas seria um processo lento e
gradual e, sendo de fato uma tradição importante, haveria tempo de interrompê-lo antes que se
perdesse definitivamente. Situação muito diferente é quando o desrespeito se dá não por desleixo,
mas por convicção.

A razão mais clara para alguém violar o costume de finados com convicção é o ateísmo. Mas há
outras variantes mais sutis da descrença na vida após a morte, como, por exemplo, considerar este
costume como antiquado e pequeno-burguês e abandoná-lo por razões revolucionárias, em nome do
progresso. Ou, ainda, rejeitá-lo por ser prejudicial aos negócios e incompatível com a dinâmica do
mercado e com o ritmo da vida moderna.
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Mas não é preciso ser esse tipo de ateu para desprezar com convicção o feriado de finados. Existe
uma forma de ateísmo mais grosseira e, por isso mesmo, mais comum, que podemos chamar de
ateísmo prático. É ele que inspira pensamentos como: “eu posso homenagear meus defuntos em
casa”, “não sou obrigado a fazer neste dia”, “a maioria enfeita os túmulos para que os outros vejam”,
“cemitérios são lugares sujos que proliferam pragas”, “eu tenho coisas mais interessantes para
fazer”, “estou sem tempo para este tipo de coisa”… Ele reside em uma questão de incoerência e
coloca uma pessoa na trilha dos convictos, mesmo que ela não esteja totalmente convicta disto, pois
“quem não vive como pensa, acaba pensando como vive”.

É preciso  uma boa dose de ingenuidade para imaginar  que razões  prosaicas  explicam todo o
fenômeno percebido pelo administrador do cemitério. O enfraquecimento de tradições importantes e
o rompimento da nossa ligação com o legado de vivências de nossos antepassados é sinal  de
decadência cultural, à semelhança do que ocorreu também com outros povos. Quando se perdem
certos referenciais, nossa própria identidade resta ameaçada e corremos o risco de perecer.

Felizmente, quando cheguei pela manhã diante do portão do cemitério com estas reflexões tive uma
grata surpresa. Talvez, de fato, não havia tantas pessoas como há alguns anos, quando não se podia
sequer caminhar nas vielas entre os túmulos sem esbarrar em alguém. Mas o lugar estava cheio de
gente. E com o sentimento misturado de saudade pelos meus falecidos, recebi uma resposta àquela
constatação irreverente. Pois enquanto houver quem cumpra o ritual de finados, ainda que restem
poucos,  haverá esperança,  pois de algum modo estará protegida a sabedoria que nos livra da
barbárie. Enquanto houver um homem que a carregue consigo, pronto para entregá-la à próxima
geração, muito mais do que uma singela devoção, estará viva toda uma civilização.
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